
   

Vigilância Sanitária em Debate:

Sociedade, Ciência & Tecnologia

E-ISSN: 2317-269X

visaemdebate@incqs.fiocruz.br

Instituto Nacional de Controle e

Qualidade em Saúde

Brasil

Gemal, André Luís; Fernandes Delgado, Isabella; Calazans Duarte, Ana Júlia

Difundindo saberes da vigilância sanitária

Vigilância Sanitária em Debate: Sociedade, Ciência & Tecnologia, vol. 1, núm. 2, mayo,

2013, p. 1

Instituto Nacional de Controle e Qualidade em Saúde

Disponível em: http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=570561856004

   Como citar este artigo

   Número completo

   Mais artigos

   Home da revista no Redalyc

Sistema de Informação Científica

Rede de Revistas Científicas da América Latina, Caribe , Espanha e Portugal

Projeto acadêmico sem fins lucrativos desenvolvido no âmbito da iniciativa Acesso Aberto

http://www.redalyc.org/revista.oa?id=5705
http://www.redalyc.org/revista.oa?id=5705
http://www.redalyc.org/revista.oa?id=5705
http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=570561856004
http://www.redalyc.org/comocitar.oa?id=570561856004
http://www.redalyc.org/fasciculo.oa?id=5705&numero=61856
http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=570561856004
http://www.redalyc.org/revista.oa?id=5705
http://www.redalyc.org


 1

EDITORIAL

Difundindo saberes da vigilância sanitária

Editores:
André Luís Gemal
Isabella Fernandes Delgado
Ana Júlia Calazans Duarte

É com enorme prazer que anunciamos o segundo número da revista Vigilância Sanitária em 
Debate: Sociedade, Ciência & Tecnologia. Nesta edição contamos com valiosas contribuições 
autorais, ao mesmo tempo em que inauguramos a seção de resenhas, com a descrição crítica do 
livro Sistemas de Salud en Suramérica: desafi os para la universalidad, la integralidad y la equidad 
(2012), elaborado pelo Instituto Suramericano de Gobierno en Salud (Isags/Unasur) e organizado por 
Ligia Giovanella, Oscar Feo, Mariana Faria e Sebastián Tobar.

O monitoramento dos acessos à nossa página eletrônica, iniciado a partir do mês de março de 
2013 com o lançamento do primeiro número da revista, é outra novidade. A partir deste, tornou-se 
possível identifi car geografi camente nossos leitores – que estão distribuídos por praticamente todo 
território brasileiro, com maior concentração nas Regiões Sudeste e Centro-Oeste – e constatar 
alguns acessos fora do país. Ficamos agradavelmente surpreendidos com a quantidade de visitas e 
com a crescente procura por artigos já nesta primeira edição. Esperamos superar nossas metas nas 
edições seguintes da revista.

Apesar da visibilidade alcançada com o primeiro número, o desafi o que ora se coloca de forma 
mais urgente é o de alcançarmos o volume de artigos científi cos e relatos inéditos sufi cientes para 
compor os próximos volumes da revista. Algumas estratégias estão em curso, entre elas a publicação 
de números temáticos (já está aberta a chamada para o de “Nanotecnologia e Vigilância Sanitária”). 
Esperamos, deste modo, atrair a contribuição daqueles que executam ações no cotidiano da 
vigilância sanitária – em particular, os pesquisadores, tecnólogos, gestores e outros profi ssionais 
diretamente vinculados a esse mister –, ao mesmo tempo em que buscamos abordar temas de 
impacto frente ao cenário atual.

Ao nosso Conselho Editorial – que conta com importantes personalidades da área de conhecimento 
em vigilância sanitária, do Brasil e do exterior – cabe a tarefa de continuarem fi rmes no trabalho de 
divulgação e elaboração de propostas, ideias, refl exões e incentivo ao envio de artigos.

Desejamos que as contribuições autorais contidas neste segundo número sejam fonte de 
refl exão para nossos leitores que cotidianamente nos alegram e motivam ao acessarem a página da 
revista e buscarem seus conteúdos. Estamos cientes dos desafi os que se colocam e verdadeiramente 
comprometidos com algumas questões, tais como a garantia do acesso livre, da periodicidade 
trimestral e da qualidade dos trabalhos publicados. Essas são condições sine qua non de nossa linha 
editorial. 

Por fi m, gostaríamos de convidar você, leitor, a participar de nossa revista também na condição 
de autor, submetendo seus trabalhos na perspectiva de ter seu artigo avaliado por pares e publicado 
já nos próximos números da Vigilância Sanitária em Debate.

Desejamos que todos possam tirar bom proveito da nossa produção!
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